
(R%
A

& 

.»“vr', '
z 

&» 

;: 

Ku“

. 

'3 

. 

«.,,» 

nª-ºqa_—e 

.ªs— 

"f 

".

, 

”rh& 

av.—**

'

I 

. 

..». 

,.. 

,,. 

(.!; 
_dwwwtíu 

«A'-!
;

f 
“1364” 

" , “' 

RELATURIU HAS ATEVIDADES DÉSÉNVOLVIÉAS NO.ESTÃGIO SUPERVISIONADG 

DE ADMINISTRAÇÃO ÉSCOLAR REALIZADO NO INSTITUTO NACIONAL EE ESTE 

DOS E PESQUISAS ÉªUCACIÚNAIS — INEP 

COORBENABURIA 3E BOQUMENTACKO E INFORMAÇÃG EEUCACIGNAIS.
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Introdugão 

G Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionª 
is m INEP — Coorãenadoria de Documentação e Informação Educacig 
nais situa—se à rua Voluntários da Pátria nº 107, Botafogo, Rio 
de Janeiro. 

Funciona em um prédio de três andares subdiviãido em 

pequenas salas, ocupadas pelas diversas equipes das Unidades da 

CODIE. 

As salas em sua maioria não são amplas e em alguns c 
\IS’J 

sos ãe tamanho insuficiente para colocação de arquivos e boa 
disposição das mesas. 

A CGDIE tem uma Coordenadora, Profª. Regina Helena T ªº 

vares e cada Unidade um chefe, variando o número ãe funcioná — 

rios fiestas de acordo com a necessidade. 
Em 1974 teve seu quadro de pessoal reduzido com a e; 

tínção do grupo tarefa. Assim, cada unidade tenta desempenhar 
com a máxima eficiência as tarefas propostas para obtenção dos 
objetivos estabelecidos. 

Os funcionários são altamente qualificados sendo a 
maioria de nível universitário. 

Há, ainda, certa preocupação para que, sempre que poª 
sível, estas desempenhem suas funções de acordo com a formação 
e preferência. 

Desta forma a coordenação consegue que o trabalho seja 
realizado com satisfação pelos seus subordinaêos. Nota—se que 

a mesma consegue a obediência, a atividade, o zelo e até mesmo 

o ãevotamento sem esforço aparente.



Atividades Desenvolvidas 

Durante o período de tempo compreendido entre 3 de jg 
nho & 5 de julho de 1976 o estágio constou de uma introdução tº 
ôrica, oferecida através da leitura de documentos oficiais do 
órgão, que proporcionaram uma visão geral do histórico e da f; 
losofia que norteia as diretrizes básicas do INEP como um sub— 
sistema do sistema educacional no Brasil. 

Os documentos lidos, analisados e discutidos estão rg 
lecionados a seguir com.um sumário dos artigos estudados: 

I — Separata da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos vol. 
VI, nº 16, outubro de 1945. 

Descreve a tentativa de implantação de um órgão goveg 
namental que se ocupasse dos problemas do sistema educacional / 
brasileiro e o adequasse à realidade nacional apoiado nas evª 
dências de pesquisas e que foi consolidado pelo Decreto—Lei 580 
de 50 de julho de 1938 que define, de modo amplo, a competência 
e a estrutura do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos. 

Hescreve, ainda, o exame das atividades desenvolvidas 
pelo INEP, desde sua fundação e as conclusões: 

"a) o estabelecimento de um órgão de documentação e pesquisa 
bem como de assistencia e coºperação técnica aos orgaos de 
administraçao dos serviços educacionais nos Estados e Terri 
torios, veiu corresponder a uma necessidade de organizaçao 
do Ministério, e de coordenação geral dos sistemas de educa 
çao publica do país, por muitas vezes assinalada, aliás, / 
por estadistas e parlamentares do imperio e da republica; 
b) o desenvolvimento dos trabalhos de investigação, muitos 
dos quais têm servido para a fundamentaçao de importantes a 
tos legislativos e decisoes ministeriais, como tambem a o— 
rientaçao d.e reformas, ou à organização de novos serviços e 
ducacionais nos Estados e Territories, evidencia que um 63



gão dessa natureza tem a possibilidade de esclarecer, cada 

vez mais, as atividades de organização pedagógica do pais , 

em estudos objetivos, concorrendo, a um tempo, para mais sg 

guros resultados e para maior espirito de unidade da educa— 

ção nacional, sem os males advindos de estreita centraliza— 
ção administrativa; 
e) os trabalhos de assistência técnica, ou de cooperação, / 
com outros órgãos federais e com os serviços de educação / 
dos Estados e Territórios, já realizados, mostram, sobre ou 
tras vantagens, a de economia de material especializado e 

de pessoal para isso habilitado, ainda escasso no país; 
d) as atividades de divulgação, crescentemente desenvolvi » 

das, têm concorrido não sõ para a renovação de métodos e 

processos, como para a formação de uma consciência pâbliea 
mais esclarecida em matéria de educação; 

e) as atividades de intercâmbio com o estrangeiro têm de 

portado maior curiosidade e interesse pela evolução educat 
ve no Brasil, por parte, de instituiçoes pedagógicas e de 

ducadores, notadamente dos paises americanos; por entre lª 
[G 

Hª' 

Riº 

do, têm permitido ao Ministério da Educação acompanhar, com 

a devida oportunidade, as reformas e tendências educaciona— 

is, desses países; 
f) a estrutura e organização dos serviços do Instituto têm 
correspondido, de modo geral, ao seu programa e funções; no 

entanto, o desenvolvimento natural dos serviços está a exª 
gir agora mais clara e precisa definição dessas funções, / 
com a exclusão de tarefas executivas, que lhe têm cabido, / 
'como a dos exames de sanidade e capacidade física dos servi 
dores do Estado." 

II _ Separata do vol. I, nº 1, de "Educação e Ciências Sociais" 
CEPE 

Refere—se à criação e à primeira formulação dos objeti 
vos do Centro Brasileiro de Pesouises Educacionais e Centros nº 
gionais, destacando—se o que se convencionou denominar Documeº 
to Klineberg.



, 
Menciona a "Reunião de 18 de agosto", e o Decreto—Lei 

38460 ãe 28 de dezembro de 1955 que originou a organização dos 

mesmos, obedecendo o seguinte organograma básico, com as alterª 
ções que se recomendaram aos casos regionais:

~ 

marmore NACIONAL DE a TUBOS PEDAGÓGICOS 

DIRETOR

~ 

Centros Regionais de; 

Pesquisas Educacionais
~ 

Centro Brasileiro de 

r Pesquisas Educacionais
~~ 

Comissão 

Consultiva

~ 

Direção de Programas
~

~ 

Divisão de Estudos e 

Pesquisas Educacionais
~~ 

Pesquisas 

Divisão de Estudos e 

Sociais 

Divisão de Documentação 

e Informação Pedagogica
~ 

Divisão de Aperfeiçoamento 

de Magistério
~~ 

Secretaria 

Executiva
~~~ ~ 

Serviços 

Administrativos
~

~

~



III _ Reestruturação do INEP 

Hefere—se ao Decreto nº 71407, de 20 de novembro de 
1972, ao Regimento Interno, aprovado pela Portaria Ministerial 
nº 55—BSB, de 22.01.73 e, ao Decreto nº 72.054 de 4 de abril de 
1973, que aprova tabela discriminativa de funções gratificadas, 
do Quaáro de Pessoal do Ministério da Educação e Cultura, e dá 
outras providências. 

O Decreto nº 71 407 estabeleceu nova finalidade para o 

INEP e fixou a estrutura básica do órgão, gerando a necessidade 
de profundas alterações no que existia, com intensa movimenta — 

ção de pessoal, material e instalações. 
Foram extintos os Centros Educacionais: 

_ Centro Audivísional ãe Vitória; 
« Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Profesor 

Queiroz Filho" (SP); 
— Centro Regional de Pesquisas Educacionais "JOão Pi 

nheiro"; 
,— Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Bahia; 
- Serviço de Recursos Audiovisuais de Curitiba. 

Dispõe, ainda, os atos que formalizaram toda a estrutu 
ração do INEP. 

Os organogramas que seguem dão uma visão da estrutura 
. . . ' ª' . . . . administrativa do orgao e o fluxograma permite Visualizar & dª A 
_ . numica desta estrutura.
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SUBSISTEMA DE DOCUMENTAÇÃO E 

INFORMAÇÃO EDUCACIONAIS

~ 
~~ 

Possibilidades de intercâmbio de informações 

ârgãos da 
Administração 

Pública Federal, 
Estadual e

~ 
~~

~ ~ ~ 

~~~~ 
Organismos 

Internacionais 
Municipal

~ 
~~ 
~~ ~~ 

Órgãos ~~ Instituições 
Congêneres 

Particulares Estrangeiros
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'IV — II Plano Setorial de Educação e Cultura (1975/1979) 

Visa consubstancialmente medidas ºperacionais decorreg 
tes dos documentos básicos do MEC: 

— Política Nacional Integrada da Educação, 

_ Política Nacional de Educação Física e Desportos, e 

..- Política Nacional de Cultura 

ºbedece as diretrizes fixadas pela Lei nº 5692/71, opª 
racionalizando seus objetivos. 

Apresenta—se como um documento aberto e flexível, cu— 

jas conexões serão introduzidas, sempre que for necessário, a 
partir da elaboração de Planos Operativos Anuais. 

Em suma, a preocupação básica de todo o esforço do MEC 

& a melhora constante da qualidade do ensino, ao lado da valor; 
zação de alunos e professores e dá ênfase aos valores perenes / 
que formam a nossa cultura humorística. 

V — Decreto nº 75.625 de 17 de abril de 1975 

Este Decreto alterou o de nº 71.407 de 20 de novembro 
de 1972. 

Modificou—se a denominação Instituto Nacional de Estª 
dos Pedagógicos para Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais, com a finalidade de, como órgão central de dire— 
ção superior, exercer toãas as atividades necessárias ao estimª 
lo, coordenação, realização e difusão da pesquisa educacional / 
no país. 

Foi estabelecida a seguinte estrutura básica: 

Coordenaáoría Técnica;
! Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais; 

Divisão ãe Pessoal; 

Divisão de Atividades Auxiliares; e



_ Delimitada a competência das unidades. 

, & . Determinou—se as atividades que seriam da competenc1a 
do INEP: 

. estimular a pesquisa educacional do País, mediante apoio 
financeiro a entidades que tiverem seus projetos inclui 
dos no programa anual; a assistência técnica para a elª 
boracão e/ou desenvolvimento de projetos; e a colabora — 

ção no preparo de recursos humanos; 

. realizar, por intermédio de seu Centro Brasileiro de Peg 
quisas Educacionais, pesquisas básicas e aplicadas, conª 
tantes do programa anual; 

. difundir trabalhos desenvolvidos pelo Órgão, bem como 
trabalhos de outras fºntes, que contribuam para o aprimº 
ramento da educação nacional; 

. operar e manter um sistema de documentação e informações 
eduCacionais que apoie & realização de estudos, pesqui 
sas e experimentação e possibilite ao INEP exercer sua 
função de órgão coordenador da pesquisa educacional do 
País: o 

Este documento estabeleceu, ainda, o atual regimento / 
interno do INEP. 

VI — Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos — V. 60, n. 133 
jan./mar. 74 — MEC. 

INEP: Subsistema de Documentação e Informação Educaciona— 
is. Págs. 72—76. 

0 artigo nos dá uma visão geral do serviço de Documeg 
tação e Informação Educacionais desenvolvido pelo INEP. 

Este serviço tem como objetivo geral, "Reestruturar,di 
namizar e aperfeiçoar as atividades de coleta, análise, armaze— 
namento, recuperação e divulgação da informação na área da edª



cação, utilizando, quando possível, processos automáticos, com 

vistas ao estabelecimento de um subsistema de documentaçao e ig 
formações eáucacíonais". 

Os objetivos específicos foram definidos como segue: 

"Estruturar um serviço tipo Pergunta—Resposta, visando ao 
intercâmbio das informações educacionais. 

Elaborar o Thesaurus Brasileiro gg Educação, a fim de estª 
belecer uma linguagem que permita a análise ãe documentos 
e o armazenamento e a recuperação das informações neles 
cºntidas. 

Traçar o perfil do usuáriº do subsistema. 

Élaborar um programa editorial, com vistas â díVulgação de 
informações dé nível científico sobre as atividades da ag 
ministração, pesquisa e prática educacionais. 

Atualizar e dinamizar os serviços de biblioteca. 
Iáentíficar os canais coletores da informação, a fim de 

. I . . . que seja estabelec1da a rede proprla ao subalstema, cons; 
derando: 

— órgãos afins da área do MEC ou fora dela, 
_ centrºs regionais do INEP. 

Atualizar e dinamizar a elaboração da Bibliografia Bras; 
ieira de Educação e de Bibliografias especializadas.



PaoJaTo DÚCUMENTAÇÃO & INFÚRMAÇÃO EDUCACIONAIS 

Montagem de Elaboração do Atualização e 

um serviço Thesaurus brasileiro dinamização aos 
tipo de Educação Serviços da 

pergunta—resposta Biblioteca 

REESTaUTURAR, DINAMIZAR E 

APERFEIÇOAR AS ATIVIDADES na 

coLETA, ANÁLISE, ARMAZENAMENTO, 

aacueanação E ÚIVULGAÇÃO 

DA INFGRMAÇÃO 

NA AREA EDUCACIONAL 

Identifiíílão dos 

”Rx 

canais coletores 
da informação 

Atualização e 

dinamização da 
Bibliografia Brasileira 

de educação e de 
Bibliografias especializadas 

—instituições afins 
—oentros regionais—INEP 

Elaboração de Determinação do 
um programa editorial perfil do usuário 

para divulgação do 

da informação subsistema



Unidades da Coordenação de Documentação e Informação 
Educacionais: 

1- Unidade Thesaurus: 

Tem como objetivo elaborar o fichário conceitual da / 
terminologia educacional brasileira; estruturar e gerir o The 
saurus Brasileiro de Educação. Este Thesaurus constituir—se— é 
em uma linguagem controlada que permitirá a análise de documen— 

tos, o armazenamento e a recuperação das informações neles coª 
tidas, por processos automáticos ou manuais. 

2- Unidade Biblioteca—Núcleo 

Visa desenvolver as atividades da Biblioteca através / 
de adequados processos técnicos, tendo em vista & racionaliza — 

ção do trabalho, o interesse dos usuários e a função de apoio 
aos estudos e pesquisas do Órgão; traçar e executar uma políti— 
ca de aquisição planificada; promover o intercâmbio inter— bi“ 
bliotecas, desenvolvendo atividades de permuta, doações e manª_ 
tenção do catálogo coletivo. 

3— Unidade Pergunta—Resposta 

Possibilita o intercâmbio de informações educacionais 
entre o INEP e órgãos da administração pública federal, esta— 
dual e municipal, demais poderes públicos, instituições part 
colares, órgãos congêneres estrangeiros e organismos intrenaci 
nais. Seus objetivos são:

É

º 

— Atender às solicitações de informação, traçando o perfil 
do usuãrio; 

— selecionar material a ser indicado, através da análise / 
dos documentos, procedendo à seleção, classificação e de 

. ' . , “ mais tecnicas para o tratamento da informaçao; 
_ promover intercâmbio com outras instituições, para o a—



bastecimento do subsistema de informações educacionais , 
. . "' . “ " l 1nclu1ndo recuperaçao da lnformaçao, eleboraçao de sentº 
se e organização de dossiers; 

_ elaborar e aplicar instrumentos àestinados à coleta de 

àados para organização de cadastros de pesquisas e de 

pesquisadores, elaborando súmulas descritivas e índices 
para publicação 

ESTRUTURA UNIPER 

A Unidade Pergunta—Resposta (UNIPER) contará com uma / 
(4) equipes, determinadas de aoordo com a natª 
a ser desenvolvido: 

chefia e quatro 
reza do serviço 

Equipe 

Equipe 

Equipe 

Equipe 

de Atendimento 

do Análise de Documentos 

de Elaboração de Respostas 

de Cadastros 

— O R G A N º G R A M A — 

Coordenação de

~ 

e Inf. Educacionais 
Doc.

~

~

~ ~

~

~ ~ ~ ~

~ 

/ C B P E 

Chefia da 
UNIPER 

Equipe de Equipe de Equipe de Equipe de 
Atendimento Análise de Elaboração Cadastros 

Documentos de Respostas 
~ ~ ~~ ~ ~ ~
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BIBLIOTECA 
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CHEFIA

~~ 
ORGANDGRAMA ªê BIBLIOTECA NÚCLEO 

~ ~ ~ ~ ~
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murrºs 
DE 

AQUISIÇÃO

~ 

EQUIPE DE 

PROCESSOS 

TÉCNICOS

~ ~ 

EQUIPE 

DE 

REFERÉNCIA 

~ ~ ~ 

EQUIPE 

. wa 

CIRCULAÇÃO 

~ ~ 
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DOCUMENTA— 
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bastecímento do subsistema de informaçôes eáucacionais , 
. . "ª . 'ª' "' l 1nclu1ndo recuperaçao da lnformaçao, elaboraçao de sintº 
se e organização de dossiers; 

« elaborar e aplicar instrumentos àestinados à coleta de 

aedes para organização de cadastros de pesquisas e de 

pesquisadores, elaborando súmulas descritivas & índices 
para publicação 

ESTRUTURA UNIPER 

A Unidade Pergunta—Resposta (UNIPER) contará com uma / 
(4) equipes, determinadas de adordo com a natª 
a ser desenvolvido: 

chefia e quatro 
reza do serviço 

Equipe 

Equipe 

Equipe 

Equipe 

de Atendimento 

do Análise de Documentos 

de Elaboração de Respostas 

de Cadastros 

-ORGANOGR A M A — 

Coorâenação de

~ 

e Inf. Educacionais 
Doc.

~

~

~ ~

~

~ ~

~ 

/ C E P E 

Chefia de 
UNIPER 

Equipe de Equipe de Equipe de Equipe de 
Atendimento Análise ãe Elaboração Cadastros 

nocumentos de Respostas 
~ ~

~ ~

~~ ~~ ~



4» Unidade Publicações 

Realizª um programa editorial que permite a divulgação 
sistemática das informações de nível científico sobre adminis — 

tração, pesquisa e prática educacionais, através de publicações 
periódicas, como a Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, a 
Bibliografia Brasileira de Educação e outras publicações não pg 
riõdicas (monografias, relatorios de pesquisas e de experiên — 

cias, etc.). 
Resumindo, podemos dizer que, compete â'Unidade: 

— Realizar a programação editorial do INEP, 

— incumbir—se da divulgação e distribuição das publicações. 

- o R G A N o G R A M A _ 

Coordenaçãº de 
Documentªçao e 
Informaçao 
Educacionais

~

~ 

Chefia 
Unidade “ Publicaçoes

~

~
~ ~ 

Equipe Equipe _ Equipe Equipe 
Redaçao Programaçao Revisao Venda/Digtr./ ' Visual Divulgaçao

~ ~~
~ ~~

~



5- Uniâaáe Reprografia 

Desempenho o serviço ãe microfilmagem e ªo outras for 
mas de reprodução de documentos, com vistas, principalmente, ao 

atendimento do usuário. 
Para isto opera diversos equipamentos. 

ORGMQÚGÉM-ãíªê u...-ww— ªê ESTRUTURA ºª 

Coordenação de 

bocamentação e 

Informação 
Educacionais

~

~ 

Chefia 
Unidade 

Reprografia
~

~ 

REPRÓGRAFIA

~ 

Equipe 
Microfilmagem

~~

~

~ 

Equipe Reprodução 
de 

Documentos
~





6— Unidade Bibliografia 

Elabora resumos analíticos para & Bibliografia Brasile; 
ra de Educação, bem como índices & ola relatives. 

Levanta bibliografias especializadas nacionais e estrag 
geiras, elaborando os respectivos resumos analíticos. 

A Bibliografia Brasileira de Educação e bibliografias / 
especializadas serão levantadas por uma unidade específica per— 

tencente à Coordenação de Documentação e Informação Educacionais 
do CEPE. 

A Unidade Bibliografia deverá contar com as seguintes ! 
equipes: 

Equipe de Análise 
Equipe de Pesquisa Bibliográfica 

oaaANoGRAMª 

Coordenação ge 
Documentagao 

e Informaçao 
Educacionais

1 

Chefia 
UNIDADE 

BIBLIOGRAFIA“ 

------ 

- 
- 

-- 

—<

! : :: : I I: I I

~ ~

~ 

.1:Í . II I o I I I: l I I,

' 

' 

' 

I 

--..----_.J 

ESTRUTURA DA UNIDADE BIBLIOGRAFIA

~ 

Eguipe 
Analise

~ ~

~

~ 

Equipe 
Pesquisa, 
Bibliografica

~



Unidade gg Planejamento, Coordenação e Controle 

Tem como objetivos: 

elaborar a proposta da programação anual ãe CODIE, bem cg 
mo fie orçamento correspondente; 

coordenar e controlar a programação sob a responsabilida- 
de da CODIE; 

. . N I . orientar e acompanhar & realizaçao de cursos, estagios e 

treinamento em serviço; 

promover interface com outras instituiçõee; 
elaborar relatórios dos trabalhos da CODIE. 

Unidade gg Apoio-Administrativo 

Objetivos: 
O O . o ª . receber, registrar e distribuir a correspondencia e ou — 

tros âocumentos encaminhados à CODIE; 

orientar a aplicação das normas administrativas'baixaãas 
pela Direção do INEP e pela CBPE; 

receber, analisar e encaminhar, ao Serviço de Atividades 
Auxiliares do CEPE, propostas relacionadas a suprimentos 
de fundos, à conservação de material e à prestação de 365 
viços gerais (Equipe Central de Recursos Financeiros); 
controlar o material permanente e o de consumo no âmbito 
cia COBIE; 

colaborar com a Unidade de Planejamento, Coordenação e 

Controle na elaboração da proposta orçamentaria da COBIE. 

! . . . . Apos o estudo e a análise dos documentos aeima menCig 
nados, iniciamos uma visita às diversas unidades ãe CODIE, para 
um contato direto com os funCíonârios, vivenciando assim as ati 
vidades eli realizadas.



Incialmente, fomos encaminhadas à Unidade Thesaurus, onde a 

Coardenadora da CGDIE, Profa. Regina Helena Tavares, fez uma explana — 

ção informandº—nos sobre o que seja um Thesaurus & o trabalho desen — 

volviêo para elaboração do BRâSED ( %hesaurus Brasileiro de Educação). 

Tal iniciativa, de grande impºrtância para o sistema educa 

cional brasileiro, é um trabalho pioneiro que tem cºmo um dos princí 

pais objetivos a recuperaçao da informação. 

Como parte desse trabalho, são elaboradas fichas conceitu 

ais com a definição dos termos utilizados em nosso sistema educaoio 

nal. Esta uaidaâe é abastecida pelas informagaes da UNIPLÁN, BEU , 

{33531313, um PER. 

Uma segunda etapa consistiu na visita & Equipe de Atendimen— 

ts, pertsncente à HEIPER, onde o usuário é caracterizado, através do 

preenchimento de questionário, definiáas as snag necessidades e encamâ 

nhado & unideãe competente. 

Na Unidade de Bibliografia, 331813, tivemos oportunidade de 

assistir uma explanação da Prof. Francisco F. C. de Albuquerque, se - 
bre o funcionamentº desta unidade, executando tarefas práticas utilí — 

zando assim os conhecimentos adquiriãos anteriormente. Elaboramos o 

resumo fazendo recuparaçãg ªos termos utilizando os descritores dos 

Thesauri ( Eudised, Erased e o Macro Thesaurus — OCDE (Organização às 

Cºoperação e Desenvºlvimento EconamiCOE). 

SILVA, Dinair Andrade da. A Posição do Ensiâo éo Brasil. Edº 

cação. Brasilia. Editora Gráfica Alvorada Ltda. Abril / 
junho 19$5, Ano 4, nº 16, págs. 92—102. 

Examina & situação atual dos / curse/s / de / história/ no / 
ensino superior / do / Brasil /. 

Fazendo um balanço dos / estabelecimentos de ensino / axis — 

tentes, / corpo àocente,/,/díreção aêmínístrativa ] e / relação profeg 

sºr—aluno /. 
,“) Q.: Fez—se o evantamento bibliovrâfico .e tema " Cursos ãe Pós— \J 

Graéuagao no Brasil", utilizando as seguintes fontes de referencia: EE



dice da BEEP, e alguns números da Bibliografia Brasileira de Educação. 

Como complementação uma visita à Biblioteca para conhecimenxe 

de Obras de Referência. 

Maciel, Rubens. Cursos de Põszgraduação. 

47 ( 105 ): 9-101, jan./har. 67. 

Bravo, Luíz. A pós—graduação no Brasil. 

58 ( 128 ): 388—97, out./Bez. 72. 

Campos, Maria Aparecida Pourchet. Política de pós—graduação 

no Brasil. 58 ( 128 ): 232—40, out./&ez. 72 

Leite, Celso Barroso. A pós—graduação e o papal da CAPES. 

58 ( 128 (: 352-8, out./Bez. 72. 

Simpósio de Política Nacional de Pós-graduação. Brasilia, 

18—20 jan. 1972. Informe 58 ( 128 ): 335-9, out. / 
dez. 72. 

Brasil, Lais, decretos, etc. Decreto nº 63 343, de lº de 

out. 1968. DispSe sobre a instituição de Centrºs Re- 

gionais de Pós—graduação. 51 (113): 202 .4, jan./mar. 

68.
' 

Decreto nº 64.085, de 11 de fev. 1969. 

Prevê sobre a instituição de Comissão Executiva do 

Programa de Implantação dos Centros Regionais de Pós 

Graduação. 51 ( 114 ): 461-2, abr./jun. 69. 

Decreto nº 67 348, de 6 out. 1970. 
' Institui o programa intensivo de pós—graduação nas 4 

áreas ligadas ao desenvolvimento tecnológico do país 

e dá outras providências. 54 ( 120): 469—70. aut. / 
dez. 70. 

Cunha, Sonia Franco da. Pós—Graduação em Ciências exatas, 

na França e no Brasil. 58 (128): 340-5, out./dez. 72. 

RGS SEC DASP Estatísticas Básicas de Ensino de 39 Grau 

PA.1973. 

Santos, Roberto Figueira. 0 Ensino de P.G. no Brasil. 

Educação 1 (2): 3—7, jul./set. 1971. 

Curso de Pós—Graduação em Educação. Faculdade de Educação. 

UFRGS. (63): 69—83, jan./jun. 1972.



— Souza, Heitor Gurgulino. " As Universidades e a formação de 

recursos p/ área âe Ciências e Tecnologia. Ciências e 

Cultura. 25 (11) 1055—67, nov.73. 

— Evolução do CS no Brasil histórico. R. Cultura vozes. 66 — 

(6) 5—20, agosto.1972. 

53 Biblioteca Núcleo tivemos oportunidade de conhecer o gran— 

de acervo que lá se encontra. Campos—se de Equipes com tarefas assim — 

distribuidas: 
— Equipe de Aquisição — onde são realizadas as compras, doa — 

çães e permutas de exemplares no Brasil & ostrgngeiro. Para a catalogª 

ção dos livros adota-se o sistema Decimal de Dewey e os periódicos são 

registrados em fichas WISE RECORD. 

Todos os volumes são registrados no Livro do Tombo, recebem - 
um número e sãoicarimbados. 

no Livro de Tombo anota-se ainda, o tipo de aquisição, preço 

e ano. 

— Equipe de Processos Técnicos. — onde os livros , folhetos 

& perióâicos sao catalogados e classificados. 

— Equipes de Circulação e Referência — é através dessas e — 

quipes que o usuário entra em contato com a Biblioteca Núcleo. 

Tem ainda esta equipe a atribuição de analisar os periódicos 

estrangeiros. 

UNIPER — dando sequência ao nosso trabalho, visitamos a Equi— 

pe de Análise de Documentos. No Setor de Recortes de Jornais dos Esta- 

dos, não oficiais, todo material referente à educação é selecionado e 

arquivado tendo a CODIE um grande acervo, observando o mesmo no qúe se 

refere aos diários oficiais. 
' A equipe de análise dos diários oficiais desenvolve o seu trª 

balho elaborando fichas—resumo de toda legislação oficial referente & 

educaçao, utilizando os descritores dos Thesauri. 

Fazendo uso de uma tecnologia avançada, esta equipe u-



tiliza.um terminal ligado ao computador do PBODÁSEN ( Centro do Proces— 

samento de Dados do Senado Federal ) que é abastecido pela própria aqui 

pe, para posterior recuperação de informaçoes. 

_ 

Desenvolve—se, também, um trabalho de análise dos documentos 

oficiais do EEEF, CEPE, orgãos nacionais e estrangeiros, e internaoio — 

nais, e ãe autores nacionais e estrangeiros, que não constituem acervo, 

da Biblioteca Núcleo, por se-traterem de material datilografada, cópias 

xerox e relatórios . , 
A4 

\‘ LC 

— Resumo indicativo ée umâsditivo publicado no Diário Oficial 
de 21/07/75. 

Brasil — Ministério da Educação e Cultura. Acordos, convênios, etc.. 
Termo aditivo ao Convênio PREEEE/ Secretaria da Administração 

do Estado do Ceará, em 26 às maio de 1975, Diário 0fícial,sec. 

I, pt. I, P090315, 8 1, BraSíliª, 21 jul.. 1975c 

Termo aditivo ao "Convênio" firmado em 23 ag. 1974 entre o 

"Passes" do "esc" e a /Secretaria/ de /Administração/ do "CE " 

com a interveniência da “Secretaria de Educação" do "CE" para 

implantação do yFrogeto/ 7 do /P1ano] Estadual da /Educação/do 

CE 1973—1976, atualizado para 1974—1977, Visando prorrogação 

do /%empo/ para desenvolvimento do referido Projeto. 

- Equipe de Elaboração de Respostas - caracteriza—se pelo atoª 
dimento ao usuário, procurando sempre fornecer informaçoes precisas. 

Para desempenhar com eficiência seu papel analisa e solicitação, pesqui— 

sa exaustivamente sobre o tema, fazendo entrevistas, levantamento biblig 
gráfico e indicando fontes onde poàerão ser encontradas outras informa — 

cães. 

E importante ressaltar que tal atendimento se faz diretamente 

ao usuário, por telefone ou através de cartas enviadas. 

além dessas atividades procura reforçar os laços já estabeleoi 

dos com instituiçoes, iáentifioa outras fontes de informação para atenâí 

mento do usuário, estabelece as modalidaàes de intercâmbio com institui— 

çoes no âmbito federal, estadual e particular para o abastecimento 

do sistema , e com instituiçoes estrangeiras.



Nesta unidade elaborou—se Resposta a uma solicitação: 

MEC/INEe— Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

0f. nº l76/CBPE/CODIE/UNIPER 

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1976 

Da: Chefe da UNIPÉR 

Para: Julio César Carvalho 
End.: ————————————————————— 

Assunto: Informações sobre origem, objetivos, atuação do Mobral. 

Presado Senhor, 

Atendendo solicitação de V.Sa. em carta datada de 
10 de julho de 1976, temos a informar—lhe que o MÚBRAL foi criae 
do pela Lei 5 379 de 15/12/67. Iniciou suas atividades, regulag 
mente, a 8 de setembro de 1970. 

Seus principais objetivos são a erradicação do &— 

nalfabetismo e a educação continuada de adultos, decorrendo como 
ações prioritárias, o atendimento imediato à população urbana, &— 

nalfabeta, da faixa etária de 15 a 35 anos. 

Outrossim, sugerimos a V.Sa. que se dirija ao endº 
reço abaixo, onde, possivelmente, poderá obter maiores informa - 
ções sobre o assunto: 

— Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) 
Rua Voluntários da Pátria, nº 53 .. 20—02 

2U.000 — Rio de Janeiro, RJ. 

Em anexo estamos enviando relação do material de 
que ãíspomos. 

Na oportunidade, apresentamos a V.Sa. votos de dig 
tinta consideração e estima. 

María Luíza Cruz Leíte' 
Chefe da Unidade Pergunta—Resposta
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MATERIAL ENVIADO A0 se. JÚLIO CÉSAR emmmo 

REVISTA BHâSXLEIRA DE EªTUDGS PEDAGÚGICOS. Hic de Janeiro, 
-Centro Brasileiro ãe Pesquisas Educacionais, vol. 49, 
nº 109, jan./mar. 68. 

. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas E— 

ducacionais, vol. 49, nª 110, abr./jun. 68. 

. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas E— 

áucacionais, vol. 48, nº 108, out./dez. 67. 

— A Equipe de Cadastro — tem como principal ocupação 0 lg 
vantamento de âados completos sobre instituições que realizam / 
pesquisas educacionais e em áreas afins no Brasil, dados sobre 
pesquisas realizadas e em curso, sobre o potencial humano sugª 
jade na pesquisa com a finalidade de propiciar dados básicos, f 
que possam vir a configurar o já realizado e que ofereçam algum 
fundamento para a avaliação de nossas.necessidsdes essenciais / 
indispensável à funáamentação de uma política educacional. 

'Estas informações contribuirão para a concretizª 
ção de uma das mais antigas preocupações do INEP, como órgão nª 
cional de pessuisas educacionais, hoje com a responsabilidade / 
de coordenar, estimular, realizar e difundir a investigação no 
campo da eãucaçâo no país. 

Uniàaàe de Reprografia — compõe-se de Equipe de Micro— 
filmagem e da Equipe de Reproâução de Documentos. 

Possuindo aparelhagem sofisticada desenvolve um traba— 
lho ee arquivamento em microfilmes, microfiches e jaquetas. 

A Unidade de Publicação — UNIP — compõe—se da Equipe 
de Redação, de Programação Visual, de Revisão e da Equipe de 
Distribuição e Divulgação. 

É nesta Uniãaãe que são escolhidos ou/e elaboraáos os 
textos que farão parte às REEF e outras publicações. 

Uniáaáe de Planejamento e Controle — é o setor de as,; 
sessoramento aa CÚDIE. Sô foi estruturado e partir do regimen—



to do lNEP, em abril ãe 1975. 
Cabe a ele a parte de planejamento, elaboração ão prº 

jeto quinquenal (1975u1979); o plano operativo anual, e o ecoª 
panhamento oeste para o controle do cumprimento dos objetivos e 

a previsão orçamentaria da CGDIE. 

Úbserva—se o feeâ—back através dos relatórios das an; 
dades que reelimentam o planejamento. 

A 89313 apresenta—se, realmente, como um fator impor — 

tante e funãamental para o ótimo funcionamento do INEê, uma vez 
que este, como órgão voltado às pesquisas de assuntos educacio— 
nais não poâe prescindir de um perfeto controle e conhecimento 
de toda documentação existente relacionaôa com educªção. 

Conclusão Gerªl 

65 conhecimentos adquiridos no decorrer ão estágio reª 
lizado foram completos e indispensáveis a qualquer um que dese 
ja ter uma visão eístemática de um conjunto administrativo. 

ªoâe—se verificar que há harmonia entre todos os atos 
da QOÚIE, ãe maneira a facilitar o seu funcionamento e o seu sg 
cesso e que, apesar da fase difícil que atravessam atualmente , 
todos os esforços estão sendo realizados para que o objetivo é 
timo não se perca. 

A CflfiIE atua âentro dos princípios ãe uma administra — ” ' ' V ' o o . ' . çao elentlllca e há uma lâentldaáe do luteresses entre a coorde 
madura e seus colaboradores. 

A estrutura administrativa, como se observa no Urgang 
grama do Subsistema DIE, é linear, sendo que & CODIE conta com 
o suporte do Setor de Planejamento e Controle, para suas ativª 
àaâes. 

As Uniâaâes, se dispõem num mesmo nível e operam indº 
penáentes para atingir os seus objetivos específicos e interre



lacionados para a efetivação do objetivo geral. 

Como já foi dito, a CODIE representa parte fundamental 
do sistema de ensino e política educacional brasileiros. 

h__ xxx -_-




